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SO MKLHOUES

.0CNTES, NESTE i 8TÂDO, do .Príncpc cie Gaites» e doa
<k>s prodtictos de COSIA PENhÂ & CIA.
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OS MAIS ELEGANTES
PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
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NES PEREIHA tV CIA
DA CLETO NUNES.
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A RAINHA DAS NORMALISTAS

.A.V A'.. AÍ

UM NOVO CONCURSO DA -VIDA CAPICHABA

Todaa ate lladao, a»mpathlcat. gracloaaa. .laganlat. InlalHganlo».

QUAL A QUE POSSUE TOOOS ESTES OONS ?

A RAINHA DAS NORMALISTAS

Quem será ella?

KES1UTAD0 APURADO:
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¦¦.;;.' N*a Miranda ( Escola Normal)

Zíia Boielbo (Escola Normal)

Vera Larica (Carmo)***..*.?••••••
AdeUa Scawab (Escola Normal)
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Maria Rodrigoca (Escola Normal)
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VOTEM HOJE MESMO
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O MISANTHROPO

A* bocca, ás %*c*es, o louvor escapa
...... i

E o pranto sou olhos; mas louvor e pranto
Mentem. Tapa o louvor a inveja emquanto

O pranto a vesga hypocrtsia lapa*
¦:*y 
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Da louvot, com que espanto, sob a capa

Veta lania dobrei, ludibrio tatuof

E o pranto em olho* vejo-com que es paota!

Que escarnecem dos mais, rindo á socapa.

.
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Porque^ desde que este odío atro* me veiu.

Sé iraic^et vej.t em cada olhar vemisfco I

Perfídia* sé em cada humana seio?
. '

Acaso m palmas poderei sem custo
Ver, perspicuo e melhor* só quando odeio t

B é preebo odiar para ser justo ?
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Próxima extracçâo: - Dia 8 de Julho
1 prêmio de

Concessionária
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Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»
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Nossa Senhora da Consolaçãot
Fazei que eu pense sempre clireitinho,

Ef qne nesta minha oração
Exista sé bondade e sô ratinho !

Também, que eu seja um homem de ratar
ífones to* meigo e forte*.*

E* que eu saiba sorrir tanto na dôr
E tanto pio prazer como na Morte!

Mas* eu vos peço mais* Nossa Senhora*
J**iâk!*ê?Í**ÈâM viiii/iri ÉÈÈÈiâÈÍmil•m -rr^mr-w m- r»rv m,*mrwr-w:m.-r t -*r- «*rrf ivr -mmr

Com tanto amor que na minha alma mora.
Sem queleu possa olvidai a
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Et* $#$/# tanto delia...
Oh í iJaeme mais amar

Que en quero dar-lhe o coração!
Fazei-me bom*., que eu possa merecét*a

Mossa Senhora da Consolação*
. .. '¦¦¦¦- '¦¦¦ ,'V '- : ¦'¦¦¦¦ '¦¦¦¦- '¦¦'¦. 
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'ouças silo as mulheres que
ferfio de lançar mao de uma
arma como meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos,
Mas parei toda mâe chega o
momento quando fem aue de-
fftfi_ri_f»r jjí «luíi-tÍj» ___kài______L_un_f-i._Í

contra um perigo grave; OS V6RMES. Hslcs parasiteis as tor-
nam anêmicas, pattidas c fracas, causando muitas ve/cs con*

viilsões, soücas e espasmos
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— --s -— - —:—•—

K__l________i_
J__*_______L^-_[ '"'."'li
»N__I BVflj
^l«jím Aim
"L""'í___^_l '•'¦'"•' '^B

^L__ ________________________¦_! Jr» uj_i

¦¦'¦ i__l^^______alS^B8S£

jPMW *¦€J ___*_§
*'.^L____L___r'

-____Sn_____9'

*, "VfjyL,*^'*

S_9~ ^_____F^^Bfe-



¦ ';

;¦:.''¦:'"__|i

:
¦iísSYY:;:.

_¦

cfieminieeneias

Ejla era chira e linda- c<
• claro dia de moíJ

um J

t'*ava cabcllo$ tuno#, a Ia gor*

Ma* um dia deixou*,* crescer e
o# cabe lios tornaram-se crespo».

Uma
valiosa ajuda
para ganhar

robustez
•.

Y,'-

.--¦•«Li--

Como- era lindo o rosünho, mui-
io alvo. emoldurado oaquellái hv
ám madeixa* UZ

''"_ír__-__iiji'i'iY' ¦

_¦; 
¦ %iW*MMiiBèT*.

Tinha uma expressão de hotteca
è $at»ta.,*

Quando «urgia lioi sal&ea dr cfao*
aa* despertava a atteoçâô gemi

O dr, tem ratão;5 é de uma br!
le*a encantadoraL,»

m , EOa gomava de alguém e
alguém a amava.,*

Ia 1T*- V

VÊ-*

UANDO os forços de-
caem e se necessito

um bom tônico, tenha-se em mente o remédio que
desde ho mais de meio século tem ajudado o devol-

ver o saúde a milhões de pessoas no mundo inteiro:

a Emulsão de ScoH. ??Éum tônico sem drogas

fortes nem álcool, que contem valiosos elementos

nutritivos em forma concentrada, de verdadeira

efficacia em todas as idades da vida. Tome-a

durante uma temporada para robustecer-se.

Emulsão * Scott
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¦ Hat o destino a col locou co la-
do i« outro.

Hoje* ella paatea ao lado do
outro.

Rtaonha quando olha
antigos mimosa

Eu. que nâo podia vela a»jnm.
tinto me bem*

Ha vexciem que a tortura alheia
no» conforta.

para os

\wíf-,mj
Caprichoso destino.

aa ttoitet ao navio para accender
um pharo! destinado a indicar a
iua preaenca ao§ navegante»* I*ma
noite, e*»e guarda "e dou» penca*
doreu* viram um rebocador que
se approximou do torpedeiro; o
tomou a reboque e o levou com
sigo em dirttçAo de Lé*te*..; 0
torpedeiro fora simplesmente rou*
bado!

Engastados noa lácteos braços José Tatagiba
_fc,4i^
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Triste, quaado olha para quem
nâo pede amar*-.».

efo os no jardim da ttidepeo-

Btiasegreda4he qualquei couta.

--jÇtle me alba com tim aorr
amareilo 8 0 rosto amarrotad

• * * Houbar um relógio, uma car-
t$irê$ um aunei» nâo * nada. com*
parando se ao roubo de um navio.

Ma França rauboo-ae um torpe-
deiro. O caso deu ue tluraote uma
noite do mes Março de I9M. per»
to de Salloe dliyéree. onde ae
achava ancorado o torpedeiro o.
1?<l_ velho aavlo abandonado que
aervla de alvo para oa exercidos
de tiro. Um guarda subia ioda*

* * * Of camitaa Unham pela ligo
ra de Juda* uma singular venera
çâo. porque, iegundo ellea, Judas
era um instrumento da Providen
cia, necessário í\ mi»*a redempçfto.
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* * * Só na Califórnia, com a aua
abundância dá $o! e (alta de <ho*
va% é positivei tirar vistas cinema-
tographícas ao ar livre, qua&( o
atino todo. por isse é que a »édr
da industrta ciaematographtca da
Paramount, Fox» Laâky, etc i oa*
t|uelia regtfto.
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E* melhor viver sem pensar do que peo«
•ar pmm viver. Pensando morrem os philoto*
phos, c o* burro» vivem muito méis por nâo
pepsar coisa nenhuma..*

Amar ê alphabciuar o iostineto. Prefiro
viver ínstincuvamente í*nalphabclo.*a

4*
Que é amar? í*ma forma Ivrtca de ser rim

cliculo.>».*
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A mulher escolhe o homem pelo mev-mo
processo que escolhe um cérte de fstenda s
pela côr e pela hclle-sa, menos pela qualidade.*.
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A ladroeira è um ponto de* partida; a ha*
nestidade um ponto de chegada — motivo por*
que certas pessoas partem e não chegam nun«
ca***

I mulheres pulem a** unhei* cortam o ca»
bello ??a impossibilidade de faserem outra
coisa.,. A"i*A.A-..A'v;;A

¦

Se queres ser fcttt* procura conhecer a mu*
\Íkttt que tCOS e 0 amigo que irequeira tua casa .

mosquito em outra encarnação ou Io
musico ou coita pe.lor**«
... A.

W^fSm^

Exemplo de umm coita parecida com um«i
mulher aáa í uma mulher vertida.*.

flflflflBflflflflflflfljflflflflBBfe—_ .- ,_ *^B^*

A agulha é um alfinete que perdeu a ra*
beca; em aumma: a agulha * um alfinete
doido-*
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.A7;Ahomem que ae preoccupa com a mulher

do próximo. D&0 deve extrauhar que bem p^o*
ximo o próximo eiteji* se preoecupando com
a üiift

¦¦ . ..¦-¦- -. - ;- ; :¦.-¦¦, .. .:j
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A^ mulheres maii facilmente contegtiem um
marido do que urnn níèà>>.
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%* preferível carregar um peccado do q
uma mulher $orda.».

«^^^^
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A união nem aempre [ai a foiça. A*n vne.i,
faa coi#a pe$or-a uotia de doia piratas resulta
em patifaria «froata*^

•l^^ll^B

Quando uma mulher chega a di*er a um
homem que o ama, é porque nia tem mala oa-
da para düier***

MM
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0 arrependimento no casamento é como
acçào da polui» depoit de um arrombamen»

: nâo adianta mab..,
^^amwmè

O piolho è mais entendido em coisas de
democracia do que mesmo um democrata. Elle
tanto viatta a cabeça de um vagabundo como
em a de uir embaixador.*

Quando uma mulher s*e conserva cailada
numa reuoiêo, è porque a converta nâo lhe
agrada ou nâo acha uma asneira para diser***

'.v/ A ¦¦ .¦¦ ¦

AAaAv ,¦¦'¦[¦''':iú,Ai/A
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l*m homem que ama nâo é totalmente um
doido«*eatá praticando para ser maluco»**

O ladráo é um indivíduo que renunciou o
direito de ier honesto,.,

feteBBM-»aÇ^^^BF''fjfl^fl^i

As mulheres que nfio meaieoi. quasi Moa-
pre» deixam de faUir a verdade.,.

Kurtca nos achamos tâo- a tós como quan
do estamos com uma mulher*,»

O bem 6 uma eoifa que nâo se dá: rece»
be*se; o mal aftD ae recebei pas#a se adiantei+**

A gente té conheci
^ do sâe a rua e che-^a..a«

a mulher que tem quan^
o credor*....

< <^|BB
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Pancadas? Canclladas?
Que importa ? O Linimcnto deSloan

dará allivio immcdiato. Ha quasi
jo 3nnos que elle tem dado provasdc ser o remédio mais cíficaz paraas dores rheumaticas, nevrálgicas emusculares. Evita o incommodo

uso dc cmplastros c compressas.
Nao exige fricção como os reme-

dios antiquados. Nâo mancha c— o seu effeito é instantâneo, fLi ni mento de
SLOAN -fffâfâ dores

¦¦

^ k citua dt mm charuto i um* realidade
maí* palpável do que o talento d* e*ri*i* hA_

¦>¦-¦> ¦...-—¦--" -¦>—  —•--— m- "w-ww-w-ww " w*THr—-mens.M e a InteUigeads de algumas mulheres**

BB*

Hm homens fetos as mulheres sempre de
j cebrem um predicado qualquer*.* (Com restri*" ?Cfáo quanto h mim**») Na* mulheres leias o

Cornem s4 descobre—feiúra e nada mais...
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' Nâo admira que a mulher dos mum seja
| mt!h»r do que a nossa, do mesmo modo m
\mmê è melhor para os «outras, j» Dsbi a «pi-

nti0.de Berilo Neveá: «a mulher dos outros' £ a acata phamasiad«i de boa-*.*

» * $ mulheres, 0 vento offende mais do quetiftl **ütilfi!F#**<* -
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0 burro é um animal que se compenetrem
mãm du seu papel do que certus indivíduos*.*.
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Ha uma coisa que dée maí^ do que uma
in^rjsisilA.» tií*»^ #******!** Èk 
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um homem que »e enviuva» o sentimento
« o luto nâo impedem» absolutamente, que elle
se case irtH dia* depois com um** outra mu»
lher. porque podemos ser de*araçudas quantasvesea o de«tiao qutxer*,. e a nossa burrice
também^,.

^a^^

Existe uma coisa melhor do que um põem»*um utndteltk*** ¦

BM^^m

E ti^s outr*i coisa mm$ cheta do que o ce
ebro de uma mulher s uma bolsa vasia
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A düferenca que existe entre um homem

sem |u$£0 e o juuo de uma mulher, é a mesma
que ba entre a h>pothese de uma realidade e
a realidade de uma h>'potbese*»«
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ã Utõna *is Mim** i®m pago, com pontualidade, Iodos os bilhetes premiados.
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QÜE

A manutenção tia Vida Capichaba* única revista da nosso terra,

lue ê um índice do nosso progresso, é um dever de todos os que
vivem sob o ceu do Espirito Santo.

V. S. nâo nssigna jornaes e revistas «le outros logarcs ? Porque nâo

contribue com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desap-

parecer a única revista, (jue se vem mantendo Im 8 annos no Esta*

do e que \ú è um patrimônio nosso?
*} :¦¦¦

Yssigne a Vida Capichaba, com 40$ ella lhe dará, e â sua exma.

familia, durante ura anno. uma leitura sâ, agradável e útil. Àssignan-

do-a V. S. lera direito à publicação gratuita de qualquer pho-
. tographta*

Envie, hoje mesmo, a redacçáo, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser íeita directamen-

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade-
¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦ii..ii.ii»i BM_«_)|_É-^^

SR. DIRECTOR DA « UIDA CAPICAABA »

* » i «Queira tomar nota para ••;»••*»•••••••••*•••#*•••-* V*»-***••*
******************* *9 residente em .***»**#***•***## ***********
de uma assignatura de ..»/•;*.»•* * a começar de.,

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen- J
tante nessa localidade).
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ASS1GN ATURAS:

Anão i 4O0OOO

Semestre i SWOOO
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AVENIDA CAPICHABA, 28

Cal** pontal 3863
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NítriõS
combate a Fraquezas Magreza e o Fastia
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4utrio
ura as Forças e estimula as Energias.
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TMutrioN
é o Remédio dos Fracos, dos Débeis,dos

Exgottados e dos Convalescentes f
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- ESTADO DO ESPIRITO SANTO

tttt Híia llil
't:P*k
a *>«»*•

tVKATCKAS

ima « a *. a

tii ».

MUI l.

-^MflpaMaMNSSh.

6 I
s? c •9

V*__?

MILAGRESt#_
àW\ge§it'

Incontestavelmcnte estamos na época dos
milagres. De todos os recantos do Brasil ap«
parecem santos e lastos estranhes que deixam
muita gente tonta.*. Santa Dica. Manoclina, a
Santa de Tegipió. e outras creaturas predesti-
nadas têm traildo grande lucro á imprensa,
que, nesta quadra de apertara, anda bem ne-
cessitada de um assumpto «palpitante», como
se dii em gyria.

1 ma imagem de Viseu chora. Um túmulo,
no Paraná, verte lagrimas, que curam todas as
enlermidades...

'¦¦.,, ¦¦•..-.. ¦¦.,-..:yxxyxXyyy
.... . .¦ .-.¦ .. ,. ¦.¦.¦. yy ¦•

9.  '9

A concorrência aos médicos e aos pharma*
ceuticos, como se vê, è enorme. Nâo dou mui*
to e leremos de ver os mais enérgicos prole*
tos.

Estão em I ao dois interesses antagônicos:
o da imprensa, que defende e propaga es seus
santos e os seus milagres e o dos médicos e
boticários, que terão de ficar ás moscas,

fuem vencerá?
? ¦. « -

Esses casos que têm constituído o assum*
pio obrigatório I das conversas nos cafés, nos
cinemas, nos lares, em toda parte, nio deixam
de ser interessantes.

Quando nâo sejam verídicos, servem para
dittrahir os leitores das gssetas. sempre ávi-
dos de novidade, E esses leitores nâo sâo sé
o operário, o engraxate, o vendedor de jorve-
tes, o prcstamtsta e o lixeiro. Sâo gente fina.
que mora em bangalôs aristocráticos. que anda
át automóvel e toma chá ás estico
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Coqueiros recebeu a visita das mais lindas

damas e dos mais circumspectos cavalheiros.
Todos queriam a água milagrosa, para^rturar
os males physicos e as atrlhiilaçòes moraes.

A mulata, enfiada no roupão de banho e
com aquelle exótico diítdcma de cstrellas. res-
mungava qualquer coust e. rápidos, sedentos,
cheios de té, os consulentes cabiam na fonte...

p_HHnflB_HnB______H31 * Hí
¦t* ¦ 93
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Depois*.
Voltavam com as mesmas avarias physi

cas e com as attríbulaçôcs moraes aggravadas
pela desiliusâOa

Nâo mais acreditam nos milagres das s an
tas humanas. .:.;,.;..¦'

...',. ::yyy -.:>.:..- ¦„¦¦.¦.¦¦¦
.¦'

a a
V'

¦ 
•¦ 

' 

¦' 
¦-¦"¦¦ 

''¦¦¦¦¦¦¦ ¦"¦¦" 
''¦¦' 

. 
¦ 

' 

¦' • 
¦

Pois eu, que I* nâo fui, creio no poder mi
raculoso de Santa Dicn, da mulata de Coquei-
ro». d** lagrimas do túmulo do Paraná e da
Santa de Viseu, Creio porque só ellas, nesta
época do radio e do í) O X poderiam mostrar
que ainda ha multa gente tola neste mundo,
que enche os cifres da imprensa e da Central
do Brasil, quando a «cousa» está apertada...
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Onde poderemos descobrir um Manoelino
para nò*v O leitor nos cave um. quanto antes.

A Vida precisa desapertar-se. Eu preciso
desapertar à vida...
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LONGE... vn
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ESTAMOS l.lo DISTANTES... T.iO DISTANTES...*4 
DISTANCIA NEM WSSO CALCULAR..

ENTRE SÚS DOIS LEVANTAM SE OS GIGANTES

MOKNOS AÇOITADOS PELO MAR..

MAS E PODER DOS CORA0ES AMANTES

AS MAIORES DISTANCIAS E.WiRTAR .
*__¦__ #*e rj.*#*« '>/ i/')^ 77**// lJI*ltA\TÍÍS

OlXO.rEÂ ICM~ 05 r/SrÇíÒ *JL*i^* S**.~

TRAZEM 1X1 t CALOR AO MEU OLHAR..

ESTAS TÃO LONGE.XE VEJO-TE T.io PERTO-.

O MILAGRE DO AMOR - DIVINO ARTISTA

QUE PÕE Clin A DE ROSAS NfU DESERTO.

PEÉCEBO EM MINHAS M.lOS A TI A MAO..

LÒNJE. T.iO IJiSJIi ESTÁS DA MISIIA VISTA

ti ESTÁS TÃO PERTO DO MEV ÇORAÇÂG*
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ODILON UNA

Certa manhA dc luar» um ba?a ííór feudal.
Cheio de amor bateu á porta de um rosai;

—O* jardineiro. chama a pnncexa das flores.
Diz lhe que aqui vim para talar dc amores.

Cheia de orgulho a rosa, a mais corada e brUa,
Tentadora a v?*ler. assemou lhe i janclla :

—O que queres de mim» Lovelacc banal?!
Sou a mais bella ílôr, Rainha do rosai.

Nâo me curvo aos teus p< s, sou linda e perlumosa
Dentre todas s mais desejada e orgulho* a.

Que importa o teu orgulho e belleza e perlume ?
Btllas dama*, por mim, j.i morreram de ciúme.

Muitas outras ;á amei, bellss e pcrlumsdas»
De orgulhosa dHxei apôs todas beijadas.

Sem a rosa esperar deu lhe um beij<
Ba sorrindo, se íai o tino l.ovclacc

na lace.

A rosa estremeceu» sem se zangar, sorriu.
Vendo que o orgulho seu. nesse beijo, partiu.

K tremula dc amor. vibrando de desejo,
Picou se baloiçando £ espera de outro beijo.

I. veio o seduetor. Quando outra tlòr betava.
Cheia de ciúme, a rosa. a lace descorava.

Depois que elle se foi fugindo na amplidão,
ESls morreu de amor esfolhada no cbâo.
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lima a Olga TaUsira Lsite. am posa para o Maxzsi.
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dí!uralRa (Sãineza

Oisa/íanda o poder doe snulos. enorme
B mgrm, au^ra t ,„*,, a grandiosa muralha.
Sombra da aatlguUaa* immorredoura. dormi
Dormo na tterua pau, q„< <„, /,>,„., a „tt„lt f$fHtlha

T<m rombo, d< canhão «• sulcos dr mttratha,
-V« ssu darso srm f,„, d, urfmtU dlsforms-
ti. »m frmtr a cada golpe antigo. que a retalha.
Nao ha quem do Panado algum sonho „âo formt.

.*m $?h ,ongo fmmó) affronla ulms. and*
A Ia: solar Hão vae alem de cada fronds.
Hnta ou ootomao* atliHf altos montes srm vida.

h na morte , «a rui na essa muralha tmmensa.
Ho m, samuo d, goto e granilo. condensa
Toda a tostaria immortal dr uma ,a(a tsqmcida.

HERmANO BRUNNER
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Dos Bastidores da Cidade Verde
¦a»

a*> a. «.a a. . ~«

/VlK.-l O POLK-LORJSTA jnAQVIM RltWIRn

Kàv sei se par snobismo ou se pc r convtc
çâo, eu nâo cria no que dixiam as ciganas* Um
dia, porrni. a minha curiosidade de garoto vett*
ccu-me, e previu-me uma linda ebíroman.e de
U* annos que eu haveria de conhecer muitas
terras,

RI, incredulamcntc. ante a impossibilidade
de me afastai tio mt. u Espirito Santo, mas...
nâo deveria ter rido, pois. a previsão s*; posi-
tivou e visitei todo o centro e nerte «leste ím
fimiavei Brasil.

Em rabiscos quea «Vida Capichaba* tâo ge*
nerosamente í\cm guarídn. lalci das excentricí-
dades encantadoras «Ia Ama*onia lendária; sgo»
ra. reiniciando uma dcsprctencsosa eo.tabora*
çâo, ha tanto promciiida, vou tentar .oraüxar
passagens reaeü da cxqtiisita vida dr Cuiabá,
a «cidade verde* como a cognominaram devi*
do a luxuriante vegetação verdoenga que a en*
volve num abraça aspbyx.ante e agigantado.

A tarefa náo ê fácil. Cuiabá, a longínqua
capital mattogrosseofe, i um rànho mimoso de
t lit ittmiílAdlr-u. üü- etm rti.iii' ^m É*.» 2 Iti-a avaliai A *-...... -— ¦—-— »—tb-t^»»»-»~tt-r- -*¦¦••* ••».- w -a. ,..»—-n*> —,—«* .*,-> .....'a a. »-*>. *"• a.f-ar^—f—

sa mente, sequiosa do novo.
Logo que me botei no solo glorsoso de An*

tjtvso João, ienu-me os meus ouvidos a disso*
nancia áspera de uma phrase inexpre*»fvis re-
petida desbragadamente por aquelle povo,

A quaesquei apprehensõe». a quae*quer
recommendac<»es p®f mais certas eu por mais
(úteis que fossem ouvia-se, pronunciado moco-
sameme á moda da terra, o «nâo tem perigo.*

—-Comb.nado o cinema âs S f
Im, *0â0 tem perigo.*

—Entâo a roupa estaráprompta na terça?
— *Nâo tem perigo.»
«Nâo tem veríu®* era, assim* o dteto iran*

qutdisador. predilecto e cacoete de toda isquei-
Ia gente.

De insípida passou a phrase «me imeres-
sar e eu que nâo era dado a pesquisa» íolklo*
rieas, iniciei me. pm dilletiantifino, no,terreno
incerto das Investigações, remontando segundo
penso a origem dessa atlocuçâo hoje táo usada
também em S* Paulo* I

Tudo no mundo tem a sua historia Veja-
mos a dessa phrase õca.

Cuiabá era a terra da» revoluções* por e*>
tclleiict».

Tempo houve, mesmo, em que um dos fa-
cios mais communs e. devido a sua constar.-
cia, mais noimal. era o irrompimento de uma
revolução.

0 cuiabano, affetio, desde ás guerras ilo
Paraguay, nos movimentos militares, presend-
ava-os com carjnho.

Nada havia que mau cnthaisiasmasse a fi-
bra do mattogrossense que recordação dos mo-
mentos bellicosos.

As revoluções Unham, porém, a imi.vidua
lidade cutabana,

Nâo duravam eternidade» Recordavam,an-
tes, a vida das decantadas rosas de Xfalherbe.

Tudo estava calmo naquella colonial cida-
de,quando súbito ribombavam fortes tires.Viam*
»e m% correria» e o tram ai*itrfiiO utr poria-p. w»
tiros continuavam por espaço de alguns* minu*
tos. As ruas ficavam completamente desert*».
Súbito, um mais alfoito, deixando 0 seu escon
derljo. segredava, baixinho, para os mais «pre-
cavidos*;—pôde sahir, «nho tem pergo»*.»

Effcctivamcnte tudo estava serenado, Cuia
bá voltava â sua pacata yu\í% de minuto* anter,
apenas com novo presidente.

A revolução cuiabana lembrava, apenas.
mutações inesperadas da Zelândia, onde num
iê dia se v£m as quatro estações* como nos
conta Edmundo de Andei».

Devido a continuidade do emprego da ex-
pressão supponho passasse ella a ter completa
eircutaçâu rm todas as camadas sociaes de
Cuiabá, na qual hoje fai parte, como a mais
comestnha de suas necessidades.

Essa uma das historias de «nâo tem peri-
go» que de desinteressante e medrosa, passou
a ter com a sua origem, um ar engraçado e
rescendente á belhcosidadc.
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Atpacto tomado am palácio por occatlào «Jo banquole ollerecldo .o c.pilào Jo.qulm

Barata otlando é cabeceira a tra. Punaro Bley quo tem o homenageado
é direita e è esquerda o seu etposo.
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O dr. NorUertino So«
roba Camacuan se in-
Htallara ha annofí na
vilia de No»!»a Senhora
do Malio. Era mecliro
veterinário. Seguira fal
ramo da mrclícina em
virtude cie teu pae *er
fazendeiro e grande cri
ador. vinima ilr seriou
preiuixoi por pane ás
•pruofNí. da manqurira
e de ou(ra« doen«;ai que,
pertocbcamrnir. Ihr Ir-
víivan* <lr?fnai cJr ra
|«tçaíi de gttdo.

A mAe de Notbertl*
no quena que elle foft^e
doutor em direiío. O
lio avô desejava wl o
b!«po eu momo padre
clr uma rica iregue/ía;
a avú sonhava o nelo
um uuspo militar, de
fardamento atui marinho
e dragonas douradas.

Prevaleceu a sobe-
rana voniade paterna Seria medico veterina*
rio* Acabou fc

Engolido a cusio os preparatórios, empur
rado par*s a escola superior põf meio de qua-
tro pellegas de S.k»^**.» passadas ás mios do
dírector. Noibertino completeu o tempo rfv:u.

lamentar e vio se senhor e illegitimo possuidor
de um canudo com diploma.

Vae para a la/enda do pae* Ao fim de

poucos meies, o terreiro estava limpo e os cam-
pos quasi que desertos. O velho, desesperado*
com a sua fortuna em franca ruina, deu o fera
ao filho* Camacuan sahio por este mundo de
Deus, procurando um refugio para a sua scien
tia. Chegou á vllla de Nossa Senhora do Mat-
to. Po* taboleta á porta e esperou os clientes,
isto ê. os proprietários dos clientes...

Vm dia. IA lhe appareceu o Maneei d'Arrb
baia Cintra, negociante de seccos e molhados
e criador de vaquinhas de leite nas horas va*
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Photographla tirada am Santo Antônio, momento» anits
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-Já sei. Ef resfriado. Nâo tem importnndii f
Vou dar lhe uma receita.

Pegou da penna e do papel e gara .N

qualquer eousa. Cobrou 10$0üo.
O Manoel «ahio e. depois de un» vinte

sos* voltou:
-Seu doitoire, eu também nâo ando

que se diga muito bfti. A tripa anda a m
care/o estômago a regeitare o pirão, n c
Ia meio sonata cumo cm injòo do maré

-Já sei o que é. Nâo tem Importância
ficar bom. E rabiscou qualquer eousa, m *»í

do» o consulente em 2ü$.
Estejcva as receitas ao pharmaceutícr tue

o
pra ^i

boi-

• •»« o
*

t

¦k, a s 1

—Seu dotoire. bim cá pra bossoria me dare
um remédio pra «Estreita» que desde hontem
está perra. Num come* num bebe* sé a baba.
re* com olhos parados.

e - »*f0 ¦¦*descobrir o que estava escripto. Afir
receitas, entregando um vidro a/ul
branco.

Coro a lerceira dose. a «lislrella», a I ida

l>
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dro azul, era seu; es-
te. do vidro branco, da
.fefltrell». **»

intas úe sua partida para o horla, em aviéo da .Panaif.
cxxxzznoxzzzzi mammsOm^^

RINARIO

Que? Berrou o
Maftuel • espantado. O
a/ul era pra mim?

Era 5

l*ot«* foi o que dei
A tivera I

Dr# Nnbertino guar*
dou os vidros. Is agir
contra o pharmaeeutico.

M-niira I A/ulou pa-
ra a fa/^nda do par e
dahi por deaote. fojise
«piai lome a doen*;a que
atacasse o gado, dava
remédio tio vidro atol.
que curara o Manuel.
0< terreiros e oü campos
ficaram repletos de cre-
ação. Enriqueceu. Nâo
quit mais viver oo mat»
to e foi para o Kso, Com

O H E M I O

a vaeca do Minuel, bateu a bota.
Furioso e choroso foi a ra*a do doutor,

ou —A baquiaha acaba de fallecere, doiioire.
| t foi o seu remédio que a matou I

-Nunca! Disse Norbertino.olhando, receí*
oio, para a munheca possante do liomom» E
nquirio, lego:

—E voc£ nâo ficou bom com a receita?
-Estou bom.
—Então? Como é que SOCA sendo você» um

organiimo humano, fica curado, e uma vacca
orre?

—E o remédio, antâo, foi o me*mo ?
lte|| —Nâo, senhor, t^uero di/er que sei o que
fjfjkKo Mo*tre o* vidros.
a*y Depois de examinar, também sem entender
ro « letra do pharmaceutico, o veterinário disse*

viciorioso:
da | 

-E*tâo aqui» bem diüerentet^ E#te» do vf»

Mr j

is *
4m* f

aí, j
!fl*flfc

iqj^pm

proa um palirrte no leme, Nâo queria mais
ÉfcflÜHk *¦ -i-» <fclt.^ t^. t m ¦ . Aj 1—. -. ',.. ,t -.j»o*#^« mç: vHu;ia vrierinuno»

H.i dias. ainda se achava á mesa* á hora
do almoço, quando lhe entram quem I 0 Ma*
noel Cintra com a mulher*

—0* lá» amigo* Que prazer de revel oi tjue
o traz aqui ?

—Seu doitosrr. vim trazer a Maria Joanna
para consultar se Está como teu naquella bez...
cabeça zonza...

—}& sei* Vou receitar.

E quando o doutor começou a garaiujar, o
Manoel íalou, suppbcante

—Seu doiioiri*. peço a bostorta que receite
rumo se fosse para bacca, ouvio P

-Para vacca? Perguntou, espantado, o me-
II»%, %M*

W ¦

—Sim. Então?
— Nâo é para sua mulher a consulta? Vou

receitar para dona Maria Joanna.
Receitou, Antes o fizesse para a «Estreíla»
Manoel cTArrtbaia Cintra está viuvo.*.
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Olhando a r»phcra qu? respici.dc atei/-'.

O Homem pergunta ao neu* imaRinari.»:

tSeohor* **nà? o motivo originário

nc minha soberana r sstrtl grandesa?»

Em *<"m ablei resposta e na incerteo

De desci brir o rutdo sarrorio
t* n l*t*i»! *rerrdo, ardente e varie.

Que guarda o uicni argrwvi

Itnmerg* se na própria aufere sal

E de alma concentrada, num IHirío

Grandioso e sublime, Elle procura

Achar, no próprio ser. algum vcMig.o

Da primitiva essência... K 6, dessa lula.
m „,nrir l \f na noite cicura,ue o bvra a morte... »? »* • ,|tt

E' que KUe a origem vae saber da Vida I
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M ^^^ Christína Grorginn Rvstetti ^0 j

«safa. -

<Trad. de HAYDKB NICOU*SSI)

QffBlS trã^m Am ê * W00*. 0%aia.aa—».— a^a.'ia «L... a __"';-¦ - - - - . ¦*u a nu o tu rtiurrct% CSCUta^ oem a maa o.
não cantes pára mim tristes canções.
Nào quero rosas sobre o meu jazigo,
nem sombrios cy prestes nem chorões...
Quero apenas a reiva schre mim,
ÍOda de íri&s nntf&S nruj*//ij*W/*—' — 

f - - -** «a- --*»—ar «¦*' ¦ « aa. "¦» "aa. * W *» . . , %.. -%*. v* *

e esquecido o meu vulto vago e obscuro
£é£ ÊÈTT% iitJPk Mitmia jSji,j r\£»**% 0% 1 siemÀm m /»V*. *».*, mi»** .-.aiM.'-af.*%_„-¦ ^ „..,-. a -a--* •*-«*#*%« a***** HtiV Í/MWVÍ /f-W«7f UíiOí UOWO.

4f\.. nunca mais sentir tombar a chuva l
Nunca mais vèr dansar no chão as sombras f
E nunca mais ouvir as aves mansas

t

cantando no silencio das aífomhras...
Deus! Fazei-me voltar pulos crepúsculos,

que para mim nunca mais se hão de erguer I
— Talvez eu possa relembrar a vida !

Ou entào de uma vez tudo esquecer...
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Enlaça Joào Aqulno Fiího Maria da Penha

CANTARES

Do que amantes hâo contado

Kào se duvide, porque
Olhares de namorado

Vêem coisas que ninguém vc *.

Moralra Cardoso

Teus olhos, Kisaba amada*
Me recordam dois ladrões

Sob a palpebra rosada

Tocatando corações.»

Balmiro Braga

Cada estrelUi, penso, encerra
Uma alma branca de rosa,

os anjos levam da terra
Para a Santa mais formosa.

Auta do Souza
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Sinto ha ires dias,

cm sudo um aspecto turvo* Único fmmulavei

flU mmmmmmmmmmmWmmmmmmumtmKmi^^^ ^0/0KÈÊÊÈÈÊttÊttÊÊ0m

A paisagem toda me tem apparccido

sem nenhum colorídc, sem nenhuma vida.

A cidade, de instante a Instante*
tem se afogado em syncopcs de icdto.

Tédio que atorrece.*. Tédio que me enche de rccordtçfte*..»
lia em tttdo uma tristeza immensa..
11% em tudo uma somnclcruia tr)*üra

que «submerge tu Io na sua penumbra de mcf«itcolia...

; .... ^ 

!

Fico horas e hora* a pensar;
Como seria a vida leia, deaageitada,

te todos os dias vtetirm iguacs, ecmplctan ciUc iguacs...

* »*#..#.»•»**'# »; * .# * # <4 # # » #' • » • » » »' « » « * * * * * * « **#«,** . .*. * * *¦*..* « • -»•• **>'*>» #¦¦•..*.¦* * me*r:*t.* *¦'* *

L/ieira c/a *v//o//a «~Jâ sei o que me fa* sentir assim:

Saudades de AM.» CEM, saudades do meu BEM

iiiiiniiiiiuntiim» »..Hi.i»ii»^H«s:nmiiiii nri-TsTTiiiiTTnrTfTnn

— Pois eu lhe con-
to. prosseguiu o velhote..V£HÜ£& Historias do prof. Valentim

notei .trafiile dr_nfdr*_ #* l.——&*=* ~~—---.—~~— ^«. w «ivincin mnirçQU
demovei*. q 

homcm que vjr()U cjn/ÍJ bebendo pouco.
Depois foi se hahi-D, Plácida, a eposa

do educador, resmun*
gava, em surdina, lá pelos fundos úit casa. ta!
qual essas tro voadas ameaçadoras de principio
de veráo.

Sinha Jonquina. a Uvadeira do casal, se
retirava á pressa, meio desconfiada,

De relance aprendi a causa da tempera
de havida.

0 profU Valentim era um pouquinho rega
tetro,

Naturalmente d. Pfac?da apanhou o em íSa
grame galanteio á lavadeira*

0 professor tinha as orelhas cm brasa:
Cara amar Unhada:
Estava trágico!
Logo quí me sentei, ele disse:
—0 sar. taivei nâo tenha ouvido falar do

sujeito que, de tanto beber, se incendicu, até
ficar num monte de cinta...

—Náo percebo bem, professor, respondi.
Que houvesse virado sorvete, geléa. ou

mesmo água, concebo; ma*>ciaial
Esta é forte demais l

tuando ás bebidas, até
se converter num êhrio vergonhoso!

Tornou se repelente. Indesejável alè â cem
paahia do» viciados.

Acabou exigindo álcool puro, principiando
dos graus baixos, uu\a aos mais violentos.

Cm dia ele chegava a chama de um fosfo*
ro ao cigarro qua tinha & buca. quando o frgo
saltou e começou a incendiado interiormente

O iafeUt deu um grito horroroso» caindo
chão em estertores de agonia!

Nâo houve água que apagasse o incêndio.
Permanecemos na taberrta. onde ele cairá.
alta noite» assistindo o corpo do alcoólatra

coniumsrse num incêndio inextlnguivel, per*
que o fogo se havia comunicado a todo o or-»
ganisma.

Ketirei-me. voltando pela manha»
Encontrei as mesmais pessoas velando, nâo

um cadáver» mas um monte de cintas com a
férma de um corpo humano.

Era tudo o que restava do alcoólatra t

Arnulpho Naves
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PAULO MANTEGAZZA

Dada a desigualdade das riqueaas entre
dois esposos, è cem vetes preleri\el que a dif*
ferença seja a favor do marido.

A mulher nu:ica se rebaixa, se. sendo oo
bre, desposar um homem tico e* se sendo re*
mediada, der a mâo a um millionario. Seja
qual fôr a sua craveira em lace das leis so*
ciacs, seja qual lér o grau em que ella estrea.
abaíio do homem, na escala das gerarchías; a
sua belleta, a sua mocidade, a sua graça, €00
cedem ao homem tacs th^souros. que podem con*
irahalançar muitos milhões e os mais ntbrra
pergaminhos.

Ma talvcx minas outra ratão, menos nobre*
mas mais humana, que explica a desigualdade
dos nossos jui/os. em matéria de casamento,
entre pessoas de haver es dilfercntc*.

A mulher exactamente porque eu leis e os
costumes a consideram abaixo de rés, pede*
sem eorar, receber de nós a riqueia. per isso
que lhe é dtfficil, senão impossivel» tccorrtr
pelo ifabaiho de süõb mâuf Ou do ScU Ccf f br O,
o sustenta da família Tudo demonstra pois.
quv: ella pede conceder a lua nâo ao hemem
ríco, sem se vender e sem se prostituir.

«Pelo contrario, o homem que acerita da
mulher a riqueza, stm a contrabalançar et m
um ^fi%m\t gênio ou cem uma aPUsi-rra pesi*
çA* social, renuncia para sempre aquella dignl-
dade viril que o deve oo bilhar; se elle, por
qualquer motivo, se vê embaraçado em lace de
sua mulher, rebaixa se e ao menor choque das
vatdades ou das paixões. f ode receberem
cheio insultos, que o deve ferir ate o fundo do
coração.

Sei de alguns casos, em que por exemple,
uma mulher nquistima se apaixonou perdida
«tente por um belto moço, inielligentr. mas po
bre e em que este evitou o amor para salvar a
dignidade.

A mulher seguiu o e conquistou o, estriba*
da ousadamente no proloquio: »Ce que fcoimc
veut» Dieu le veut Ia

E desposaram sr; e elle a ama, trabalhando

sempre o m a penna. com o pincel ou com o
escepre. depois de haver furado a si próprio
e a ella, que náo viveria scnAo tio seu irada*
lhe.

Nobre t commovcntes luetas de dignidade
pessoal, de amor e de orgulho, que se obser
vam tâo raramente masque consolam os nos-
sos olhos, diariamente contristades por tantas
aimonlas de luxuria. por tantas hipocrisias de
herolddade, por (antas mentira» individuaes.
sociaes c política*, que « • ítnu m a atmo*phcra.
a ponto de a tornar impenetrável ao sei.

Quem \&t do casamento uma industria, rir-
se â deveras de mim e de meu excêntrico sen*
timentalismo.

Ria embora! Eu nho pretendo easinal o a
fater do casamento um paraíso terreal. Elle
continuará a buscar o áureo dote; e se tem
um grande braiáo e a bolça vasia. porá o prb
metro em lesláo. afim de encher a segunda; se
o jogo lhe sahiu bem. levará o dinheiro da es*
posa á roleta, ao turf, aos gabinetes elas ceco
tes e gtoriar«*c á de ter adquirido rum dia o
que muitas ale podem juntar com o suor de
seu rotto, durante uma existência laboriosa e
immacutada.

Fumando um h-nvano aromatico. re leste lado
em um divan. erguerá a *i próprio, entre a lu*
mirada atui úk> seu chirute. um monumento
de admiração e de reconhecimento*

Será lelflf Felll talvez mas náo invejável;
porque eu nào conheço verdadeira e duradou*
ra felicidade, que ctprztnha a dignidade ** que,
c$mo uma Um na de aço. se parta e arremes*
se tâj longe as suas estbhas, quanto m$h ver*
g%da e comprimida fôr.

O h ornem que nos inexoráveis solde qutos
d*i própria com ciência, tem alguma coisa em
que nâo poJe pensai; qm m própria residem
cia, tem um compartimento em que nâo p«Sde
entrar sem remorsos e sem curvar a cabeça,
nâi ê fehs*

Qumdo mesmo, d pois de uma gymnastíca
de cynismo chegasse a li**er calar o grito da

-* 35? -m -« ^;^íãí^^#íí^sKí;
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dignidade offcn*lida, verieis. num dia de desitv
teiligencias domestkas, um daqurJIcs duello».
em que a mulher e o marido se combatem com
armas de sorrisos amargos, de cumprimentos
cruéis, de insinuações cheias de lei c de per
fidía. e. quando a mulher batendo convulsivo,
mente com o leque no peito, lhe dissesse:, —
«Afinal, meu caro. mu eu que te sustento*, se
tal homem, naquelle momento, náo cerasse ate
á raiz dos cabellos c se naquelle memento a
sua saliva nâo se convertesse em lei. nem este
se lhe seccasse na garganta, se o veneno nâo
lhe invadisse logo todas as entranhas e todas
a» fonte» da vida, esse homem náo seria um
homem, ma» um animal immundo. que vende-
ra a própria viriiidade por um punhado de ou-
ro; e seria cem veie» mai» abjecte, que a des-
graçsda romeira, que venúe o proptio corpo
a troco do pâo de cada dia.

VICTORIA NOVA
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C A N T A B E S

Deus! Senhor de astros e mares.
Do mundo supremo dono

Porque fizestes luares
E porque nos destes soa.no ?

Sihnra Carvalho
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A seda do Saldanha da Gama. vista do alto*
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ao Iam dentro cio Snílmo, guardado,
rnomenío qualquer que She enche a sln

Um olhar que passeando descuidado,
Em ouro olhar prendeu-se- numa esqi

A gente guarda esse mlnufo amado
Que para equeites olhos nos Inclina. -

Sempre que procuramos no passado,
Um Insianie leite para a reilna.

es. Quando os leu^ grandes olhos fito,
Julgo-os os mala lindes astros do Inílnfío.

m hão de lusir nas noites do meu ie

í

Se tens poder da -tanta de leu nome.
lesfa saudade atroz que me cons<

Pôe sempre o íeu olhar, santo remédio.

dio.
, --.-,rv.r^.

orne

' flfla -
¦Bfl

J O s «£\ \. Aw%.

mI *iá

:>«»f»^*«¦^¦«saa«^«¥«r»^»'«>^<l-^.'» *^m*mmmiÊUÈÊm



iiiritHii««iii.r]|___HlÍ_^

^¦y,y'yy.->."i-

.. X

¦*

Os pneus Paihfmder aéora sáo
dignos dos dob nomes que trasem

Kettes poderemos descobrir uma
nova potendalHfade de valor a um
preço bauante redundo Sun. %e*
aboce diíúcil encontrar mais barato.
Eates PanlhünUct _ - wpcftore» m
multo» pneus de preço elevado - %ào
vândalo*, aqui por pouco dinheiro
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Câmaras de preço reduzido

3

Troque os pneus duvidoso» do seu cam» por Ali-
Waathcrs ou DoubUt Bêgte* todos Ooodyea

'£K''

A atoduccAo Ooodvear t malof que • de

nuaa«|tt«r outras «aarcaa Obtco<ío u»

custo menor. Ooodveat e«trt*a um pf*>

dueto melhos. Use Ooodwars. afora. «

tfies ainda parecerão novos» quando a

4*ia da compra ü csuvtr esquecida*
-*;!# *
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DUMANS a CIA
Rua Primeiro de Março. 28 - Victoria
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EM PO' PARA BARBA
O GRANDE PROTECTOR OA PELLE

Contra rheumatismo, queimaduras, contusões, frtetras, torceduras. golpea* rugas,
espinhas, pannos, raspas, sard«aa, comichóea, assaduras do

do sol c suores fétidos.

USE ÁGUA DA COLCNIA E SABONETE «I LORIL», OS
-. MAIS PUROS E PERFUMADOS.- - ¦ «

"O segredo da Sultana tt Antiaeptico e medicinal — Ketuvenesce e embeilexa
a cuiis. A* venda em toda a parte.

Aí A
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HORÓSCOPO
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JULHO

PAKA AS PESSOAS NASCIDAS ENTRE
f t* ****
f .».# BB

A sua Estreita tutelar-t rano*
A sua Pedra afortunada—-O Kubi#
A tu» Flor afortunada—A Papoula.

- Cores favoráveis-Verde e carmelita.
Mes afortunado- Fevereiro,
.Dia dttoso-A Segunda letra.
Para associados no commarcio deve-te ca*

colher pessoas nascidas entre 20 de Janeiro e
9 de Fevereiro.

Serio febres no seu casamento com pt$
sói nascida entre 23 de Outubro e 22 de No*
vembro. ainda que a felicidade nupcial dos nas*

__*ij» umiui aA aat tmaaa «aareurar aos

que saibam dominasse a si mesmo.
Característicos ~ Inquietação, fecundidade,

autreptibt!idade, impressão intuitiva do estado
mental dos outros.

As pessoas deste período sAo és veies ca*
prichosas. de propósitos inflexíveis a todos os
argumentos, se bem que com freqüência as cau*
ms mais irivíaes as façam desviar do caminho
devido ; amantes de viajar, sem haver em mui-
tos casos possibilidade de realiiar tal desejo?
mmmm
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ADVOGADOS
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ESCRIPTORIO

Praça 8 de Setembro, 6-sala í
Da* 14 Am lü taOl-a**,

RESIDÊNCIA:

Rua do Cruzeiro, 9
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de opiniões francas, hábeis e tyatcmaticas em
questões de negócios; generosas, compassivas,
diplomáticas, de tendência demasiado accentua*
da para inconstância nas suas amizades e as-
sumptos de amores; praticam a economia até
át raias da mesquinher; elegantes e asseiadas
em s**us trajes, dadas ás cousas artísticas*

As pestdss nascidas neste tempo «levem ha*
lhar conira todos os sentimentos de ~ egoísmo
ociosidade e ostentação.
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PAU A AS PESSOAS NASCIDAS EKTRE
23 E 31

A sua Estreita tutelar— Venus*
A sua Pedra afortunada—0 Onvac*
A sua Fiar afortunada —O Gcranio
Cores favoráveis — Vermelho, verde claro,

cèr de ouro e negro,
Mzm afortunado—Janeiro.
Dia ditoso—O Domingo-
As suas relações commerciaes com pessoas

nascidas entre 23 de Agosto e 2*> de Setembro
ser Ao lucrativas.

Para marido ou esposa devem escolher en*
tre pessoas nascidas entre 20 de Janeiro e 19
de Fevereiro, ou entre 21 de Junho e 22 de
Julho,

Çaracterislico*-* As mulheres t*âo compas*
tivas. ternas e affeciuosas-

Os varies, benevolentes tanto quanto po§*
sivel.

Amantes tle diversões e mudanças de set*
nas, fieis aos seus amigos, tolerantes para com
os seus inimigos» impetuosos, audaiet; possuem
uma memória surpreheodente, sensibilidade e
intuição. sAo reservados ou francos, conforme
tal se adapte melhor aos seus fins*

As mulheres alô assíduas e ordenadas nos
seus trabalhos domésticos, perspicazes* eoge*
abatas e ernprehendedoras; manifestam osten*
tacio no vestir; devem guardar-se contra reso*
tíiftJes nàú premeditadas t contra preoecupa*
ções*

Hiar Oíante
/V-» ;
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Licença N. 311 de 26 de Marco de lOOO

A T TESTADO H ONKOSISSIMO
r>K (JM ABAL1SAD0 CLINICO PELOTENSE

Eli abaixo aaaignado. Doutor em medicina pela faculdade de l.ondrc» C Ipprovado peta
do Rio de Janeiro, membro de varia» sociedades .acieniifrcaa de Inglaterra, presidente do
Centro Medico, medico clte-riivo dos hospiiaea Poriugue* de BeneficcacSa AlUirá e Aaao*
cíaçâa Marquei de Pombal, ele*

Attcaio qan íenbo empregado durante muito* annoü na minha cliaica particular e hov

pltalar o PEITORAL llfi ANCICO PELOTIÍN3E sempre com roagouicoa resultados*
Conhecedor de *ua loimula. encontro-me habilitado para tmitiSr acetea do morno e

doa «eua elf-?íio« fheraprüücofl opinião coa*riencioaa r imparcial, considerando 0t de todoa
m prcparadda congenene», uai doa melhores e mala ellicaies para dct*rilar aa rnlernudadr»
dai via* reaplratoriaa de tanta írequrticia neste dia a.

Peiotaa. i^tembro de !92i.—Dr. ir, F- Romano,

Verada-t-ie em toda*» «**¦ Pharmacia^ e Drogaria» do

Rio Grande do Sal
RASIL-

Deposito : DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas

; ¦'..'¦ y

4W"''
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AS8AIH KAS SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre as dedos dos pes, eesemas inianus, cur, sanuu c*n uw ícuuwiviu
o uso «to PO" PELOTENSE (Lie. 54 de JÓ/2/<M8). Caixa 2S«on rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—-Rua tios Andradas— Kio. E' bom e barato. Leta a bulla.
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!5wm rs. na Drogaria aa>
to. Leia a bulla. X
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I DOR DE CABEÇA00R DE OENTES

CRIA ROBUSTOS BEBES
liorque:

GLAXO é tio cttgcativd. Htupo e nutritivo
camo o leite materno

m **GLAXO nâo tem micróbio» nocivo, c ai* os
recém-nascidos o atutunilam.

GLAXO é puramente leite» que se diaaolve em
água acabada de ferver-

00R DE OUVIDOS
NEVRALGIAS - 6RIPPE
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Excedente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a
DOR

e suas conseqüências
r I'
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A* venda em todas as Pharmacías «§
u

I Experimente-o para o seu Bebê j USAE GUARAFENO
it&BBBIOl^SBBl.^BBIIOI^^Stl;:::::^BIISS

¦«*;,¦> ¦¦...:¦

flflfl 'ij

5Q 'vi



PARA ÜM CAPENGA... UM CARECA
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Xico Sampaio, no <»»« *m que completou 2»
aanos de :dadc «ato é. cmawtpou *«• «*• ,üle*

fia patinai, «eu pai lhe chamou par* junto de
ii, c lhe düac que já era chegado o tempo de
Ctlidar «ía vida, poii. \à estava no uno «In r»*Ao

Igiampleta, catava homem feito, provavelmente'pretendia conailtuir lamilia e antes que mo
acontr«;en*e. necmnario se lotnava c«*t>heccr o
latindo em toda» an nuan modahdadri.

Mctieu no «eu bolço uma pelleça de du-
*eoton mil r«S#. dcu*lht\ como lembrança, o
«Capricho*, aquelle cavallo catuanho que lhe
havia leito Capenga. quando lhe nrremei.fiu.
:|torio*amcnic. pela ribanceira abaixo, poi-lhe
ai benção, r lhe ffrommfinbu que loiae sempre

|p*nCito, honrando aiiim a velhice do hu pai*
Xiro Sampaio, qual um paataro que se li-

bertava da panda, a;M« wu n«i« e nnquanto
ftve dinheiro, nâo lhe faltaram amigo*; era Xico
ta aqui, Xico pra acolá, até «pie, afinai, ae

am oa cobrei.
l»oueo depoii começou Xico bampam a w

pieiar pelo* bairros duvidoso* do povoado*
va Cintando um aqui. ora escamoteando outro
ji j.kaaa_.iiü m _*__.«« a eanhat lama dé i.e? o

¦a„« *».**¦*>.^*m~-mr— «ww-www — T» -

picolftomem em cipcrtcitai e tramóia*, em
todo* o* negociai por maia complicadoi que

__S_síí:"'
icm*
Quem tivcüe uma liquidação duvideaa a

Eaaer, um cavallo aleijado para trocar m ven*
\ outro qualquer negocio de difOcU rciolu-

io* era ió cemmlütoaar a Xico Sampaio, que
do aerla resolvido, tem demora, mas, o pr**
feto dctaea negociai* excepcionalmente, re*

tia co* «eu próprio proveito,
Pelas rcdondc*a§ do povoado, já se lanam
atai vultuosa*, cm como ninguém era capai

Jl peitar a perna em Xico Sampaio, por mai*

pamplicado que toste o negocio rm que elle se
BMttteiir.

Quem o conhecia, iugia úelle como o diabo
foge da et u*!

E «ua fama já corria mundo
Algum tempo levou Xico Sampaio m prati-

ca de teu* negócios especulativos, com o que
ia ganhando para viver ialgadamente.

Certo dia appareceu no povoado» um ca-
-Inicio atmareotemeote atoieimado* que olhava
O tudo e a todon com certa curiosidade, digna
.de indivíduo pouco familiartaado com Oi c®§*
tome* ««ciaci.
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Zcferioo da* Candeia», tal rrn o seu nemr.
algumas vete», propoiitad* mente, talvez dei*
xiva perreber que trajtia comitgo muito dtobel*
ro, pelo que ne tornou alvo <!a curiosidade ptt*
bllca, principalmente de Xico Sampaio, que via
nrfle o ponto principal para novas etpccuta-

Daht a te larcrcm amigos, foi obra de al^

guna initanter» pois Xico Sampaio era baatan*
te hábil pntn empreüi densa natureta.

Também Zeterino, em Ioda a nua nimpitei
dade. deitou tadlmcnte ne levar pelas dóceis

pAl.ivrai do Xico, de modo que amboa já vi-
viam cm Iraiernol camaradagem*

Mas, seu dinheiro, raraa veies sei viu para
o reputo do amigo, o que lhe causava surpre*
m$» aatim como admirados eüavam toclon quan*
toi ot acompanhavam naa »uaa intimldadea*

tma V01 Xico Sampaio, fingindo ne de ne
eensitado* propôs vendera Xclerino o seu «Ca-

pricho». aHitmando-lhe que nA uma necessidade
imperioü lhe abrigava a vendei o, pofs era
uma dádiva de neu velho pai. como tal queria
coa$crvaí*i> até a morte; roa*, a catimaçào per*
.(.tara .rmtkllillllO B fl.MllC O.V> Che|*a.¦^-ama m* <w» ma •*» «——»---¦-»- ¦— »- -

Depoii de muita relutância. Ze ferino reiob
veu comprar o cavallo pelo preço dt? SODSiwOp
pedindo ao amigo que o trouxrMe para exame
minucioso*

No dia neguinte, o animal era examinado
detidamente pelo comprador, e «t toda pergun*
ta que dirigia ao Xico, ente lhe allirmava que
o único deleito do animal citava naa vinian»

Realmente o animal catava bem tratado*
nio demonitrando nenhum deleito vmivel. pelo
que o negocio loi ellectivado \wio preço a}tia*
^adot cu|o pagamento íoi feiio em uma nota
de 5iMS$U0Q_ vermelha, da \4A estampa» papel
grotto* iuperficie teniivelmrmc Haa, a elltgle
da Patrtarcba pouco nittda, numeração delèi
tuoia, com oi algarismo» fora do aumento* etc

E lâ m M Zelerino montado no »eu «Ca

¦f ¦ -yx ^- ¦¦:.::, ¦:¦ -:'

^^^^Bmmm_Én''-

piichoJ«
Emquantu o animal marchava cm terteno

conhecido, nada de anormal ne registou, maa.
logo que paaaon para o deaconhecido, tropeçou
e loi ao chão, com o cavalietro. acena m$m que
foi repetida por algumaa %*tte$ ieguidaa.

Ucmbrou^fc Zeterino de examinar ot olho
o'.teu «Capricho», verificando então «pie a ver

X'x>XX' ..-; '¦''¦':¦¦>"'.
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Importação
dlr«cU d»»
melhoras ta*

b ricas
asbangalras

Pertaaaria» Haas. taitimmalal dmtfca
, tM*Wi** afc|actasja loacaiar

Serviço or9.n»,".7o""pTr. o «°'"«^°"""-ys "2S%*&
Deposito par

msnanta da
todos

os artigos
da sau ramo
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20 Victoria-E. E. Santo

Rua 1o de Março, n. 20 - V^IUI
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mav« que « dcleUo *°« ,!nh8

wns aísías. ,
üe uc«o o animai «*'* c',!0:^ t. „„,,»»
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..amm aue a relenda nota, tinha sido

pof ^ferino-Carecf. «Iconb» que lhe to, Uda

Stíoíiotequaa d- sua Aldei». cm ««»»"*
P 

«cr á c»beç« um l.o ,6 dc cabelio natural.

Eis a oilgem do conhecido provérbio:

„p*ra um capens» um careca.
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PERIOAS
ESPINHAS
ULCERAS 1
ECZEMAS
HâMCHAS D» PEILE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMAT1SM0
SCROPHULAS

SYPHIlfTlCAS
m «nalimalt «ai *****
*t aü«c^«NES cuja Sfl|
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Benta fapíiaiw" ^ a a«'AVARIA
— Milhares de curados
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4" José Víctorino dé Uma

Sou felit- e ná«r* ,sou! Ando indecisa.
$tm saber «obre o amor que üinto agora s
—iie tra£ o bem que o meu soflrer díVína,
—ou <o«lo 0 mai que o meu tormento chora

ypff* <' ¦y^WÇ-*'-- ' XfXÁ

W'Xwfèx°}y:pMéXX \Níft/ :. '^>3_í
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¦ - XÀX V» '^v^^afci^^ ^vPvf V
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Por vebo mu leli*. poisa cícatrtsa
com o s«*u sorriso a dor que me devora.,*
E» vendo o. esqueço tudo» o olhar de»lisa
l^lo olhar que ao me ver em mim denota !
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Sou feill e nâ,> sou: Nunca falamos
elle passa e me tita-eu. olho o e passo,
e, os lábios mudea. tremulou cerramos»#*

..'^5

:Á<*.
E ett nâo nou bem feia! Falta me ter
A sua vot e um doce e terno abraço
que me laçam feh* ate morrer!

(Inédito) v
MARIA ÜKAtí

S «¦¦YY-.Y* -
» 

¦ * " f ¦' '

Psm ^xxx^yyÁxx.Xyx:'~ rx
'& 

¦

Mms*. Sk^» «i1-

WXJ
--"VsyF'?*'. • x ... y»"

cH/
¦-yYyy::y" -;%;»%^<>\^^#<.> ^C^*'x.^/<>,Otowv>^'*^K||

^èí^

5%*'.,.^

v^.y-í-iv-jA.Y^'^
'"  --£.

¦ ¦¦¦¦¦ .;¦,..-¦ mmmim&mm

¦ . ¦ .¦ .¦ 'YY 
Y . . ¦¦ - ,;.' ¦ .y í .:-j,. :', .: ¦.

"¦ ¦

¦'¦ ¦',¦¦:. . 
:¦'. ¦. .^•¦•-



í.i.K.mHiWwi",»

Quer V. Ex. vestir-se bem e com
•^ H -M>  
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pouco dinheiro?

PROCURE MPRE

a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua 1 de Miirço.54—Vicloria-E. Santo
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«VIDA CAPICHABA»
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VI 1
Nio imaginas quanto eu sou íeii* I

Ha pouco junto ao berço, a sõ* cantando
adormeci; m.

mus» logo apc*s, sonhando*
eti vi nosso filhinho

crescer;
andar

e vir parar aqui;
assim,

bem juntinho
de nnm*
Depois»

ouvi elle falar*
Disse cousas tAo belas,
tâo puras e elevadas,

que logo desperiei pensando nelas :
tta* maravilhas do poder de Deus.
E quando fitava assim pensando,

V - ... i*. -. «. .*..! -» *WM inflliai «***#%# ü f;:,

ue viste, quando othavas o homaotc»
que dava aos olhos trus a beleza trittntla >

— Eu vi ali defronte,
numa nnddura linda.
fuma esplendeu te lua,

o mais meigo sorriso de Jesus $
Ele estava dali ditando

o que o filhinho me dizia
e contemplando

o que ia/at

¦

' aAaa
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Jepot* cite gaste
e me fatasie,

linguagem út% verso num primor
E, além da tua vos amiga,

lu me btijíifte
com verdadeiro amor*,*

ue queres mais que te diga?
iii.uh.-i consciência náo mèu eooiradias

¦ repito:
eu sou felts.

rOl.EDü DE LOVÜI,A
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Aconselhamos o uso dia*
rio nas «íose de uma co*
lherainha das de chá de

B-BMH t ___
nS|BBSIS V. 1B«

(Marca Prodal)

e terão o fuocciooameo*
to do intestino perfeita*

mente regularizado..
r-y^:X\0yy ^XX^^-^Xy^: '*'.'•' '^Vi;'f'•^^yí.iv.iv:

E* de gosto muito
agradável,

1 Em todas as phat macias
e drogaria».

Labor. Chimíco Ph,
Moderno

Milsno Oialia)
:..'- .:'''¦'' 

'¦¦ 
¦ :', 

'." ¦¦' fv

«->

fl a, tr*% JpV 1

¦* yy-

SCI £7«
p

»li
:

: li ¦«

if aflflflflfe,

"' 11 Jr# *¦'.-' \
11 I *•* 1

. .1 Q

' 
' 

¦

AA-AA"---

¦ ¦'', 
':'- 

.¦¦¦',': 
¦ 

'. 
'

. 
¦ 

... . ..

•AA "A' ' ¦

¦ 
'¦.";;

... 
..'.'¦;;"'?'

'. 

¦..,.'¦

i

lasssy..J.I.|S^.iiSÉ*SSSiSllsll»IMIllllllMllll»«tttl

0 testemunho de um
brioso official

Com a maior satisfação e
com o litti de ser útil aos que
SOflrem. cumpro o dever de
participsrdhe que apâS longos
soflrtmentos rom dores na
região lombar, táo fortes e
continuas que nio me deixa-

• vam o m^nor repouso, estou
completamente bom com o uso de 3 Iras*
cos do («ALENuGAL

Devo diterdbe que tive a fell» ktéa de
lanç*r mâo desse remédio porpue tenho
mancha!» por todo corpo, alem de um
corrimemo constante do nani. entendi
ser o depurador GALENOGAL o reme*
dio indicado* graças a elle. estou bom,
completamente, forte. gordo e bem dis*
posto, por isso náo cessarei de ser um
propagandista do remédio tâo utih — Pe*
lotas. Um Grande do Sul. majos José
tf ar ia tíart#itú$,

(Vítmê ftcttaBfci4Ba)

^

ã

O ÇALEXOOAL. do grmtíe medico
iugle* dr» Frederico IV, Romano* é a ub
ttma patevra da sciencia.
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FARINHA LACTEI
PMOSPHATADA e

VITAMINADA
' Silva ARAUJOaC*
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dM« A£.v Jk. lma
'tl'MB*»i>*|FiiHiifirt'|-'WffifftffftrtTftfl n»» ^^-r^mmímu.uí^ pri pon oís v.»anoa na iai

li noa Vretõea dari um um couce.
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BRONCHITE ASTHMATICA
¦ 'Vw..', 

V . :-.i,U;;=:;-'-

P-ôs anlI-AaihmAtlcoi

DESCOBERTA JAP0NE2A »

Yaataba sé que lá foste
A nms® Ba&OQ díi Gãmaf
Dos* portugiieies a fama
Sérbe ao muftdo dt faroli;
Se formos da Buasla em proli»
Etária o*i taea atuados
Que boa de ser eabagaçadoti,
0* tomam SevastafietL

'. 
V^V-VV.''-'-- ;-.-

O legitimo ira z um faponez
SST EXOAPI SEMPRE ESTA MARCA

A' venda em Iodas as Pharmaçias e Drogarias do Brasil
flMMMiiiiifrTTTwrw-M-riiiiiiiiiiiiiiiiii p

No outro tempo

Eoloace Enterra e França.
Cheias de tmbrja ban de heri
Na mesmo tnitunte penderi
Pro fado rusato a valançaj
E cunhecendo a pujança
l>ot lusitano* caohôea,
Kinigundo preteaçòea

mxxmmxmid9 *luc num podem suatentart»
¦¦^^^^^^^^^mx^s^mmê^mmm^m- Ou hon de a pai implorar*

Quaado oa rutioa le emptnhn-
tem em lueta com o# franceaea. sn«
gle/ea e (urro*, ia questão da Cri*
atéa* houve no Hravil estremado»
partidário*.

Como era praxe, lodaa os acon
tedmentoa mais importante* eram
gtotadot em verto.

Como eunoiidade offereoemo*
¦m verãos abaixo* da lavra de doia
poetaa anonvmoa

Naaao vrtlhante paaajfcdal
Suroeme* em si haclo
E nat auai legi-tea»
Metteu «e in cuntentaçâea
Cum geri?et endiavradaa
K e*ia jogando aa marrada»
Com as águia* § Uões.

.. ?mm.mmf&smi*M#Hm&B0^

Q$i dft\am de ser ftaçÕêS»
* #

MOTE
às potência* du Cidente
Com aa Águia maia oa líâo»
Ou toma Sebaatopdltt
Ou deixa de aer nação.

mv^wmmmmMmmí*aafmmtmMamm
. yy.- umwmMíMÊmAmlaWÊmmmum^
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MOTE
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\OflflO

A*putencia«d*Occldcnte# I
Com aa aguiaa e o» bitea 

*

Ou tomam Sevaitopob,
Ou deixam de ter naçde*.

mI#0«$A

¦¦ b

s*

O Ctart proa una 6ao
Katá catt a aucuavtri

Itaa pru aaa pedir *
auxilio bahoatK

Pra mim uum é dabidoto-
Ia|é Ü ciara e patente
Que tem irl a aaaaa gente
Suaa Iropaa sunurrm
^." *^flfliflfla^fla*-^ flar flflflfl w a flfl a-*», aa^.^ a*

w# pmtêHmas dOmdmte.

Parece eüar albidado
Do aoaao rinome e gloria
E num estuda na historia

¦flflflflflTnflflflPfln ^mlyin I ¦ Bi I 1
¦¦¦¦! Hl I L j I

flfl 

Bi flfl Bi flfl flflflfl fl fl ^flflflfl fl bbbI ¦ ¦ ¦ ^^^^a aafliigliflrfllllmffl fll. wA I II aP"^flflifliflflflB*«BaBaV—__^bBUSI I
• x^^^^^ gfICACIA ¦

x ^ai fla*- J^flflaflflflflk. ah Aa»fl avi*yaaVat flflI /**a _*%S r*^ ¦*"M»»a ¦
)flrT ara tflflflOBfl fl ¦

fl flífl ^^v aAlflrAalflsT flifl ^^
^H fl flTflfl Taa a». ****^2*^'--*J^gfla*^l»aiwflafla fl flfl^^ 91 ^__~ai W ^^LJflkJflflai B tfl^\A flnflr fl aaa,

Ifl a^^flfl^fl • 

flaflajaafl Bjafl BB

'Bflfl ¦ ^^^flfl 
^^1*^^. aflfl aflflflHK^flfll flfl I. I | -A JB flflT flfl flflfl!

¦1 1 V iW fcfcll^^lfl fím '

Wmmm^X * * * mmmf^*Lmmm\mm\mW^ flflflflflfll •
V l «flk. 

^^B^^^V Jl fl jfl
At ^l__ fl ^^^^_JÉ flS B. I¦ Ifl ^fl •. Ifl. II m. ^ ^fltr flflflim I&V ^-W. ^^^ fl flflllL fl I fl Z

IHflfl^flflW ^¦flteaK^^aflflk AT*\ 

53 BfllMÍ ifl fl ^^

flW mm. /ft arl HflU I fl I
.-¦I flaarfl fl^fl WmTÀWW «_ ^*fl | fl

sflflflflflflflflflflflV fl ^rmmrnr^ I fl 1^ flflflfl ^^ ^| |rfl_j ^^^ Br ^9 ^^B ^fl ^H^h bb d^i ^a r m^tm^r <^^^^^^^ ~ Ta«.aaaaaaaw aa. iéé-
fl mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmTmmmm^r.Émma ^mmW ^^^ m. P^ fl H

|j fl^fl_fl II !¦ ^1 H fll II ^

Elimina aa impura*ab do aangua a facilita a ckculaçéa Augmanta o paao coaaarvando aa //aAaaaa carpa. Combata o rbaumattamo, anamla. ate.
- OEPURATIVO IOEAL ~

OI

í



liiini_rtTTitiiitnmtTTTfT-TTP1

!\f 

m^^mfmmmmmk.
•_ *M* _r Ék ã\ ______ *':_.' 

'¦-.¦'' ^^ _\a________________________\ 
__H H ______ V ______ 1

•»•• •?¦*!? ••••••!*• *•••»

Díonbio fio da fruta.
Traste a embociva» rappbz

Jnhô tio nâo atou capa*
Agora di entra en lusa.
Fui no matio comi fruta
E me intupí ftdep$t_tt$
B nâo ponto i mata gente
Sem primeiro deapejá;
Vá iu mercc ajuda
À§ potências du Citfmtê*

—Oh i Sobrinho do diabo
l*aia tu què que eu vá ioiiobo

ra argun runnio no caminho
a minha peltia dl cabo?
luem te m&n4a enchei o rabo
em conta nem preritio?
u nâo vê que a iocaiMâ*

ora d a maia secura
Imo lati briatura*om as Agida mais os liãõ ?

SENHORINHA
Para a belkxa cie uma doa ra balira é

¦y.-x*

T________L
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»Mai nâo nabe «u mercê
Que quando a pòtv» me chera
i£oj6o dl lá mmeirm
toue inté chrço a adoece?*1üo é metmo que querê
jr*a mi una Vjmo tiíi fin;
E ditpoii me diga «ô
Quem «abe te oí aluado
Hoo de aê tudo embkado

IO* toma Seba$l0pút

Por eiiei aqui eatou eu
|Pra meu*^ a mâo no foge:
lohê NtcoIAu nesse jogo>ode conta que perdeu I

ornando os enfado teu
li adiado ?á vâo

lea tâo valente náo
(tie por fim doa arremate
brta do Huiiio oa tomate

éêíxa 4p si nanh*

__..<_., 1-lwJ'"'"* ,U*,WtÇw| ALBUNORÊ"*."^
EJr SS * 2__5_ fS «*¦¦«; tom-__d«M». .bvm-daot» • MdoKN compJctaoda m * mus arauto*.

SENHORA :

l»fl^roM;.ti* o* cabolioa braaca» á cor oatural t*mmaocKar m poli*. Nto coatéi» nitrato
mVÂLBBlBO:

* <Í*2£*' *** ?** * ***¦ ««adi» a üo mal ímnra*
ai A?v£o_l-~*° r .Wf ev,l<M*« U» JUVENTUDE**fV:U,ít «*«»• * <*lv*« pr*matora a coou. a etapa.•jflt flflnjipaj ii* oa taram apptkoçêo.

Oi aftadaval i;umi Uaa aa
M *aaa» 4a ia»a)•» ate

?..•«?? «»OOO D^,, cm AL€í ANOai

; yy. ;¦; ' "

xVí.
. --'•¦¦_»

'¦¦iv^___B'

INÉt Corrais # t . Ü400
Multo cuidado com

fl. Ouvidor. 140. ftfa
oo trnitaçOaa

m V*V
Vf \_*i

^nm___»__,_ii..i.,iiiiiinicnimgiiiJLUUiiJUiiaTTTTnnTtxrDi
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Vígo

«*»».«•*•«.

I #
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Um advogado ao teu cliente:
?Apresentou a letra ao teu de*
lorf
-Sim nenhor.
?Elle que díüelr
• Mandou me para cana do di

K o senhor o que fet f
Vim logo ter com V, E*a.
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HAMBÜRG- SÜD
k.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUBZA

SULAMBRICANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
; EUROPA RIO DA PRATA

Cap Arcona..,. fl de Jul
M* Obvia CJk***, 5 de Ag.
A. Dellíno. .?•.**. 21 de »
M. Patci>al..»,.4*) 2 de Set*
Cap Arcona .... 14 do a
Cap Norte ,.<««••» 3! <te a
Cap Polônio ... 26 da •
*M* rCOÜ t .!'¦ #*•**» ** Out*
U Olivia n*í.^. Si «le «
Cap Arcon a .. . 26 do *
Cap Polônio,.,, Mú* Nov*
(•) Via Sâo Francisco e Rio
Grande.

_________x.yj

S' ,i$$£fà'¦'A--S''-'l'Aii^wSmL

/;x;x ¦''"¦;

«»*•.** ## # * .

»• (. »

7 de Jul.
2-1 de d

La CaroAa ***. 16 de Ag,
Cap Arcona.. 12 da m
II* Ouvia* .-..• 28 de i
A, DcIfillOaa.aa. 10 dC Stt*
Cap Arcona 23 da .
M* Pascoal?.,* 2*» da •
M. Sarmíento*., 1 de Out.
Cap, Norte*..... 13 de »
#i* eioaa** «»#**« 'j$ dc a

¦•*.Xiy

Serviço de caraa
Informação, eom os AGKNTES

THEODOR WILLE & Cia.
RúaJcronymo Monleiro. II (i andar)-UICTORIfl
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Recebemos de lindo palado do
vallc do Chatiaan um» eocafita*
dora, perlumada e original carli-
nha. da form»*« princcw Manai
va, a qual publicamos a sèffutr s

K*mo sr. Director da «Vida
Capichaba *

Sou loura, esguia. «enho oo olhar
a excelsa magnitude do encanta
dor valle do Cbanaa». no *«in»o
o esplendor de sua n«ture»a e na
alma a Jovial* dade de seus dlss de
sei de Maio.

Residindo aqui. • *enúr quoti-
dtanaraente o ar puro de sua*
montanhas, e não tendo com quem
dar eapansâo a toda anda de vi-
ver, que sinto, deseisva manter
retaçêes literárias» através de cor*
respondencia. por meto dessa re-
vicia, com um rapa* que foubes
se comprehemler todo «aaa toco
desejo e q«c pudcste tra*er á mi
nha alma a ventura que aspiro.

Esperando fêr satisidto este
tmu desejo, termino confirmando
mais uma ires a profunda admi
raçio que dedico s essa querida
revista*

 . f»**n*»B*B Mflfifltva

• • Uma das partes mais aeo*
siveia do nosso corpo é a que fica

um lado da sobrancelha e sobre
cata. Se se der nesse *ltJ© uma
pancada bem forte, a pessoa que
p receber cae redonda no châoe
além disso lica atordoada e lora
de combate per um bom pedaço
de tempos em eonsequeneta dessa
pancada podem também §ot»revir
graves complicações, B* **0 imtl
ve! que daiB«l« algum tempo es*
teve prohiblda entre es bexead«-
res de oIHcto, apegar de que es-
tes tratam sempre de defender
essa parle da cabeça» e è muito
dlfíicil que um adversário chegue
a bater-lhes nelia,

Amerika
IlAIMUO* NAVIOS A ««OTORPABA

PASSAGEIRO!!* DE CLASSE INTER-
MEDIARIA E 8 A. Cl.

Proiimas sahlda» do RIO para :

EUROPA
OEN. S, MARTIN ti Jul.
OEN. OSÓRIO- ^ Ag
\VuerUrmber#. —* *&£ *
OEN. MITRE -- 3 Set.
OEN. S. MARTIN 17 *
2 "! % Dal
OEN. OSÓRIO... » •
OEN. ARTIOAS., 31 «
Wurttemhen*,.***- JL —
OEN. MITRE *# * * -* s

RIO OA PRATA
Wttrttemhcfg* **•*••* ^* J11

OEN MITRE-***»** H ^8*
GEN. S. MARTIN 28 *
Bavern•*?»***•••**'%¦* ^* ^ei»
GEN, OSÓRIO.-- Stó «
GEN. ARTIGAS- .- K'9 OtlU

Wurttembera.
OEN. MITRE

* * a *. * * *

***?«*.» *

Informações sobre passagens com os agentes:

THEODOR WILL.E & Cia,
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1* andar)

VICTORIA - E. SANTO
i

¦¦¦.77Í7;'fa

1 "ROCKFELLINA" í
intÉtif Linuti. auiuia. inunnm.'

< OC ' U L I fl A

FlKGl V íi""< '

NÃQ!

muSm* II ^^B
flifcj i a ^l.

^^1 ^^^hI *i^I ^fl ^r fl

flfl fl » ^S*mí

af^ I ri (t&v^vi l m Jn %\K^j
^^^ff ^fl ^L^^V fl fl*'** fafl^^esifl

^^.'¦-fl fl^^ . a^B S^m. ^w
a ^^^ ™ ^\^ ^A Jtf yjl^^^ \ i

ai EEife ^fl^

7:sf'."

1.

Kovo produto de Incontestável
exito na expoIsAo úm vermes tnlas-
únaes, pifndpíteenie os d«nom'-
nados *n s c a r i d e s Itimortcoioes»
Oombrigas)- ', 

' -
Com base de oleo de^chenopo-

dium (essência dc herva Santa Wr
ha) substancia muno «^««Prciíada^
to*" tUmos. Medico* d^ PRUrni-

A\U RlHAL e da humanitária
\ilSSto ROCKKBLUSR em todo o

felis combinado dessa S"^1*^
com a pbenolph-uleinas de forma
uue. nela acvâo venwclUa daquei a
i» uureativa desta, *e ebtero íaal-
mim* e*pul**o .^ vermes.ntf».
tínoess n*o nece«nitandu de qualquer
nutro purnalivos aI«Nn do que sua _
S .«ato-secretora» a^egura a «
inabsorKa» ,!o ebenopodlum pela •
mn^>«* intestinal, iaqbtanda assim m
« seu podef «antíhelmmbco* ejsfl- »
tando o» phenomenos da «««^«f «

hbhp da As pequenas pérolas ROCIu &i^ «
» ,^ M»>a«asr' ns*kv*i ertaocas* !íneotttram*se em ta

USA ao temadM ««"S So" Pelo «rreio. registra- »
«odas as Uroçanas «le bLPa^^e uo^wo^^ Mí,n„es & cia- 5ia

ai

i todas as Drogarias de tv W^*-^, Ribeiro Mene>ea é Cia5 do, l üftoalBDO. Pedidos à l»ro*»n*ttS,5r',aíriro.Rua rrugttayana* si» l?l--Rto ae jaueirv.
restHBlmes pkeieerepbèse;
essBfesteesee »af#a*io» f a.:*ua\«p*** *«* m
é„oiw or/ff/na.a; m***aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa*a*aaaaaa*a*****
Zmmiratiam** eo«afrararf«rs«. »a##«e#*«««««*«««B*"w'**w'
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mJÉ% ^^^K_u__<'-__ll_BB_____S_^^^i__á____B__Hi Bk^^B_a,_i____r^^^_B__R_i £ Op__Bfln_Mf/3}.. ', -jiAaS^TBflBBaí' __iLí_-_&iV^IIÉbW • ÍS> ^_Br^^E<__TO_u^B, F__^-'J_tf í Í-*A" rX- ' 'fflMTTraff-fRtfBiBf' *^^
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"^ ^a|.fljr «\,
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___>¦ ^^r,^r ^s í iC____í__Rr «___^_i^_r ^^___._r ^c^^^v ^^^^^^b ¦¦¦¦innii  ^_ 
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S L<^3^^ Vida riüiiiphaha» Hjflr 
"*tid uaplUlIíiUci
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Nèo a empreste a ninguém.
Diga. por toda parta, qua a compra 0 que náo a lè do em

prastímo, O que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira» ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados
a nào pagai-os mais*

Ajude-nos a melhorais, assignando-a a fazendo que seus
,Wf íT*M'*'*» 'WfTivvm ^sr fi 9 9runi7iTf*

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore
cendo nos com seu auxílio e bôa vontade.

Si gasla impressos, prefira as nossas officinas
executados
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A «VIDA CAPICHABA » H
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Auxtl lae-nos nessa cruzada patriótica
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